
y avergonzado dt ¡a fea derrota padecida, y ^oe 
no podía «seapar de nuestras nanos ce quitó la 
vida de un puta etaxo. Nuestras fuerzas se com­
ponían da mil hombres entre paysanos , españoles 
y naturales , y las , de Perrand otros rail de tropa 
viva entre franceses y españoles, según cartas in­
terceptada* 9 los enemigos. 

Si las divisiones de mar hubieran auxilíalo 
oportunamente, como lo solicitó Ramírez repe­
tidas veces del Gorja ándente P . Martin María 
Espino, á los puntos que aquel señalaba, no hu­
biera llegado el mes de Noviembre a su mitad j io 
enarbolarse en la plaza de Santo Porniogo el pa­
bellón Español. Sánchez Ramírez perdono la vida; 
á lo> prisioneras españoles, y solo hizo castigar 
a muerte á un mulato ffance< qu* se pasó al ene­
migo , quien enterado de que los nuestros estaban 
con las armas moldas a causa de un temporal, 
vinieron á atacarlos con el mismo mulato: fue 
cogido y murió. 

Reimpreso en Buenos Jyres , en ta tmprjtnta de Nih&s 

G A Z E T A E X T R A O R D I N A R I A 
D E L G O B I E R N O . 

S E V I L L A 11 D E E N E R O D E 1809. 

_ , L Excmo. Sr. D . Juan Pignatelü, Capitán 
General de Castilla la Vieja dirige por extraordi­
nario a la Junta Suprema Central Gubernativa 
del Reyno el oficio siguiente. 

Excmo. Sr. son las i o de la noche , y abro el 
pliego que tenia dispuesto para dirigir á V . E. 
con el objeto de comunicarle sin perdida de ins 
tante el parte que me di la Junta de Salamanca» 
que copiado á la letra es como sigue. 

Excmo. Sr.: ahora que son las 7 de la noche st 
acaba de recibir por un posta que ha dirigido la 
Junta de Zamora, el pliego cuyo tenor á la letra 
es como sigue: 

En esta misma hora que son las cinco y media 
de la tarde he sabido de positivo que los franceses 
después de un vivísimo fuego, vienen huyendo, los 
mas desarmados, y los que estaban pasando el 
puente de Castro Gonzalo han vuelto atrás pre­
cipitadamente , habiendo dado vuelta á los car­
ros de provisiones; y tpdos vienen huyendo pre­
cipitados , y por lo mismo y decirse que el cho 



q u e Te h í m u g i n a d o , « a l g o d e e s t e p u e b l o S COATI • 
p a n a d o d e ú^ g u i a á S a n Bs tevan q u e es d o n d e 
e s t á n y a l o s f r a n c é s é s d i s p e r s o s : l o ' q u e c o m u n i c o 
á la J u n t a p a r a s u i n t e l i g e n c i a . Z a m o r a 4 d e 
E n e r o * d e 1 S 0 9 . - T i b u r c i o F r a n c o s , s S i l v e s t r e 
M j r t i n e z d e C o l o m a , S e c r e t a r i o - L o q u e c o m u ­
n i c a a V . E . e s t a J u n t a p a r a i n t e l i g e n c i a y j u s t a 
s a t i s f a c c i ó n d e V . E - D i o s g u a r d e á V . B . m u c h o s 
a ñ o s . S a l a m a n c a 4 d e E n e r o d e 1 8 0 9 r E i c m o . S r . -
F r a n c i s c o R o d r í g u e z . - J ó s e t f M a ñ a P u e n t e . - M a ­
n u e l L u i z G o n z á l e z , S e c r e t a r i o * 

G o n el m a y o r g u s t o c o m u n i c o a V . É . íiri 
f t t o n g e r a n o t i c i a p a r a q u é se s i r v a p o n e r l a e n l a 
a l t a c o n s i d e r a c i ó n d e la S u p r e m a J u n t a G e n t r a l . r 
D i o s g u a r d e á V . E . m u c h o s a n o s . - B a r c o d e A v i ­
la 5 d é E n e r o d e 1 8 0 9 . " E r c m o . S r . = J u a n P i g n a -
t e l l i . r E x c m o . S r . D . M a r t i n d e G a r a y , S e c r e t a r i o 
V o c a l d e la S u p r e m a J u n t a C e n t r a l . 

• S . M . q u i e r e q a e se d é a l p u b l i c o e s tá n o t i c i a 
p a r a su s a t i s f a c c i ó n , y q u e la t e n g a t a l , q u a l la 
J u n t a S u p r e m a la ha r e c i b i d o . 

S e v i l l a 11 d e E n e r o d e 1 8 0 9 = I m o r e s o e n S e -
v i l l a , 

C o p i a d e a n a c a r t a e s c r i t a a l S e ñ o r R e g e n t e 
d e es ta R e a l A u d i e n c i a d e s d e D o ñ a M c n c i a 

c o n f e c h a 2.2. d e ¿ a e r o . CL •• 

* H i c e a V " . p r e s e n t e n u e s t r a ver . t . p«a s i t ú a » 
c i ó p o r l o r e s p e c t i v o á i o s f r a n c e s e s : se c o n f i r m a 
su d e r r o t a ; t i e n e n s i e t e g e n e r a l e s m u e r t o » , e n t r e 
e i lo» B e r t i e t , S - v a r y y £Vé/ , q u e e r a n los f * m o - ; , 

t o s . N a p o l e ó n p a r e c e e s t a r h e r i d o , y su h e r m a n o 
J o s e f e n c e r r a d o e n e l E s c o r i a l c o n s o l o q u a t r o 
m i l h o m b r e s , m u y l l e n o d e c o n f u s i o n e s p o r n o 
s a b e r d e su h e r m a n o n i la s u e r t e d e l e x e r c í t o p o r 
l o q u e a c a s o á e s t a h o r a e s t a r á e n t r e g a d o , a u n ­
q u e l o s p a p e l e s p u b i c o s o c u l t a n la p r i s i ó n y 
h e r i d a ? d e l o s N a p o l e o n e s , a c a s o p o r p o l i t i c e d e 
l o s G i b i n s t e s . F u e l a d e r r o t a e n S o m o s i e r r a , 
h e c h a p o r el M a r q u e s d e la R o m a n a y l o s i n g l e ­
s e s ; l l e g a n d o a t a l s u e n t u s i a s m o y f e r v o r , q u e 
c a m b i a r o n las b a n d e r a s , p a r a v e r q u i e n c o n m a s 
h o n o r las d e f e n d í a , y) h u b o u n d e s t r o c o de 17 m i l 
f r a n c e s e s m u e r t o s y h e r i d o s ) s i e n d o d e n o t a r q u e 
d e d o s m i l c a b a l l o s q u e t r a í a n , s o l o q u e d a r o n 
s e i s , y se d i c e q u e e l D u q u e d e l I n f a n t a d o ' tes h a 
d e t i o z * io diez f o c h o m i l . 

E n Z a r a g o z a h a n t e n i d o f u e r t e d e s c a l a b r o p o r 
el Sr . P a i a f o x y R e d í n g . V d . p o d r á c o n s i d e r a r 
q u e p o r c i ó n d e f r a n c e s e s entrarían en la E s p a ñ a 
p a r a su' conquis ta q u a n d ó y a se c u e n t a n c e r c a d e 
t r e c i e n t o s ' m i l hombres^ f ranceses e n t r e m u e r t o s , 
h e r i d o s y p r i s i o n e r o s . N u e s t r o s e x é r c í t o s se C o m ­
p o n e n e n t r e e s p a ñ o l e s é ing leses d e m a s d e q u a t r o * 
c i e n t o s m i l , q u e se v a n h a c i e n d o m u y g u e r r e r o s 
p o r e l a m o r a la p a t r i a ; y a u n q u a s i n o se h a n 
m o l e s t a d o l o s p u e b l o s c o n saca d e g e n t e ; ha­
b i e n d o m u c h o s m o z o s d e q u e e c h a r m a n o e n c a s o ' 
n e c e s a r i o . 

N u e s t r o s a l i a d o s \oi I n g l e s e s c a d a d í a s i g u e n 
c o n m a s f e r v o r a u x i l i á n d o n o s c o n t r o p a s , a r m a s , 
d i n e r o , r o p a , y q u a n t o sé n e c e s i t a • n o o m i t i r é 
d a r a v i s o p u n t u a l d e q u a n t o o c u r r a . , 

P . A c a b a d é saberse que el A'L.-qu s do l a 
R e ruana j u n t o c o n l e s f glesés han c o a t c g u i d o l o . 



grar comunicación con el exercito del Infantado, 
con cuyo motivo podrán socorrerse el uno al otro 
en caso preciso: agregado i esto la cobardía y tris­
teza que manifiestan tos franceses ( pues escriben 
como por cosa rara que ni aun quieren beber 
v ino) hará sin duda que todos se entreguen pri­
sioneros si ya no lo están a esta hora , aooo 
franceses que huyeron se refugiaron á un lado 
de Segovia sin armas y sin comida , maldicien­
to hasta el nacimiento y bautismo de Napoleón, 
i s quanto ocurre. 

— — — ! 1 r**" 
Imjreso en Buenaf / y r « : imprenta de K*h*$ E»pósit§t9 ¿ño de íloo. 

L I S T A D E L O S D O N A T I V O S D E L R E A L C U E R P O 
de Artillería , con expresión de le que ha con­

tribuido cada individuo. O,'^, ( - , ( £ 
Primera Compañía. % 

ps. 
Graduado de Coronel. 

Capitán D. Francisco 
Xavier Pizarra. . . . 206 

(}militado de Capitán* 
Subteniente p. Piego 

rs. 

" id. de Tenientes. 
Sargento I.D.Pedro Nin. 
Otro 2. D ? Juan López. 
Tambor Romualdo Car-

ballo. v V í - - - - -
jOtro Martin Hernández. 
TrompetaRoman García. 
Cabo 1. Juan Zeyallos. 
Otro Francisco Machado. 
Otro Pedro Morfi. ~r'— 
Otro 2. Alexandro Lo­

renzo. — "—- —• 
Otro Andrés García. . . 
Otro Pedro Lalinde. . . 
Otro Rosendo Rivera. , 
Otro Salvador Ferreyra. 

Artilleros. 
D. Manuel Nogué. 
Manuel Alvarez. . . 
Francisco García. 
Pedro Be ra. — — — — 
Juan José González* . . 
Tomas Alonso. . . . 
Custodio IJgarte. .'. 
Tomás Concabella. . . -
José Basart. 
Andrés Incjiaustt. . . . 
Nicolás ^evallos. . . , 
Salvador Jaurígui. . — 
Mateo Bureáu. — — -— 
Joaquín Pereyra. —í 
Juan Rutnbei. — - — 

14 4 

8 
18 4 

2 
6 
8 
2 
9 
2 
9 
2 
2 
2 

50 
9 
5 
2 
2 
2 
i 
2 
2 
2 
2 
2 i 2 
1 

ps- rs. 
Santiago Qjiibert. — — 2 
Miguel Caychert, — — 2 
Juan Gonselman. — — 9 
José Pons. — ) — i 
Juan de la Rosa Santellan 9 
José Barde. . — — — 2 
Bernabé Rcynoso. — — 3 
Juan Moranchcl. . . . . 3 
Antonio Castro. — - — £ 
Francisco Antonio Gon­

zález. — 4 
Gregorio Zevallos. 2 
Juan Federico Boc. . . 9 
Francisco Pereyra. . . . 2 
Geryacio Leyba. . 4 
José Cuel. . . . . . . . . 4 
Bartolomé Al mirón. . . 2 
Gregorio Cespedez. . . 2 
Pedro Barbosa 2 
Juan José Martínez. . . 9 
Pedro Manzanares. . . . 9 
Tadeo Galvan. 9 
ISTícolas Pereyra. . . . 4 
Juan de Matos Coello . 1 
Francisco Aliñada. . . . 2 
Simón Pérez. . . . . . 2 
Pedro Franc. — — — 4 
Siníbroso Pérez, — .6 
Juan Esmet. — < 2 
José Edre. 2 
Roberto Qucten. . . . . 2 
José Bajanar. . . . . . 3 
Roberto Lans. . . . . . . 2~ 
Juan Pedro. — -— - 2 
Enrique Miler 2 
Fraucisco Obre. 7- - 2 
Adrián Fanestoqucn. '. « 9 
Juan Federico Fruliqua. 9 

) 


